


apresenta características varietais definidas para determinadas 
condições culturais. 

A distribuição do sistema radicular do arroz cultivado nas 
várzeas do Vale do Paraíba, Estado de S. Paulo, era para os auto­
res completamente desconhecida. A literatura não traz senão 
alguma referência nesse aspecto particular, em relação aos solos 
de baixadas ou várzeas. 

Em nosso meio, o preparo da terra para a cultura do arroz, 
as capinas e as adubações são realizados sem o mínimo conheci­
mento sobre como e a que profundidade suas raízes se desenvol­
vem no solo. 

É sabido que as variedades precoces de arroz tendem a formar 
sistemas radiculares pequenos ou pouco desenvolvidos, enquanto 
as tardias apresentam-nos fortes e bem distribuídos. 

Com base nesses conhecimentos, escolheram-se para estudo 
duas variedades de ciclo médio — Iguape Agulha e IAC-435 — as 
mais cultivadas no Vale do Paraíba. 

No presente trabalho são relatados os resultados obtidos no 
estudo do sistema radicular dessas variedades, quando plantadas 
por semeação direta e por mudas (transplantio), tendo a pesquisa 
sido conduzida em duas séries de solos típicos e de maior ocorrên­
cia na mencionada região. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no Campo de Pesquisas do Serviço do 
Vale do Paraíba, em Pindamonhangaba, Estado de São Paulo. 

No ano agrícola de 1967/68 pesquisou-se a distribuição do 
sistema radicular do arroz Iguape Agulha, plantado por semeação 
direta e por transplantio de mudas, em solo da série Barro de 
Telha. 

No ano agrícola de 1968/69 pesquisou-se a distribuição do 
sistema radicular da var. IAC-435, plantada pelos mesmos méto­
dos, porém em solo da série Coruputuba. 



As características pedológicas das séries de solos utilizadas 
íoram descritas por Verdade e colaboradores (2). 

Em qualquer dos casos foram sempre adotadas as mesmas 
técnicas de cultivo peculiares a cada sistema de plantio, estando 
relacionados resumidamente no quadro 1 os dados corres­
pondentes . 

Outras práticas culturais comuns aos dois sistemas foram 
realizadas sempre oportunamente, a fim de manter as plantas em 
perfeitas condições vegetativas. Assim, os lotes estiveram perma­
nentemente livres de ervas más, e as plantas foram tratadas pre­
ventivamente contra moléstias e pragas em geral. 

Quanto às épocas de irrigação, drenagem e adubação em co­
bertura : 

a) no caso do sistema de plantio por sementes, procedeu-se 
à elevação do lençol freático, mantendo-se uma lâmina d'agua 
constante, de 10 cm de espessura; 

b) pelo sistema de mudas, após a transformação do solo em 
barro e assim mantido devido à elevação do lençol freático. Logo 
após o "pegamento" das mudas e início do perfilhamento, foi man­
tida uma lâmina d'agua constante, de 10 cm de espessura; 

c) em ambos os casos praticou-se a drenagem intermediária 
ou estacionai, cuja duração esteve condicionada às fases fisiológi­
cas da planta; 

d) as adubações nitrogenadas em cobertura foram realizadas 
na fase de iniciação da panícula, por ser a que resulta em maior 
produtividade de grãos. 

Para a instalação dos lotes de plantio escolheram-se, nas gle­
bas de solos das séries Barro de Telha e Coruputuba, áreas bem 
representativas, uniformes e perfeitamente niveladas, nas quais 
demarcaram-se, em cada ano, dois lotes quadrados, de 5 m de lado. 
Um dos lotes foi semeado, e o outro transplantado com 16 linhas 
de plantio de 5 m cada uma. Em cada lote, do total de linhas 
escolheu-se, no momento de coleta do sistema radicular, uma das 
mais uniformes em perfilhamento fértil. 





A técnica empregada nestas pesquisas, com a necessária adap­
tação, foi a mesma utilizada por Germeck, Inforzato e Franco (1), 
em cultura de arroz de sequeiro, e constituiu-se no seguinte: na 
linha de planta, escolhida cuidadosamente, demarcou-se uma seção 
retangular de 1,20 m de comprimento por 30 cm de lado. As 
plantas ficaram bem no centro desse retângulo, o qual foi divi­
dido em quatro blocos de 30 x 30 cm, cada um com duas touças de 
mudas perfilhadas (no método de transplantio) ou seções da li­
nha de plantas individuais perfilhadas (método de semeação 
direta). 

Quando a maturação do arroz se completou, contou-se o nú­
mero de perfilhos, mediu-se a altura da planta e procedeu-se à 
colheita cortando os colmos rente ao solo. Os grãos foram bene­
ficiados separadamente, para obter a produtividade. 

A seguir, retiraram-se camadas de blocos retangulares de 
terra, com 30 cm de lado e alturas variadas, rigorosamente deter­
minadas: inicialmente três camadas sucessivas de quatro blocos 
de 5 cm de altura; em seguida, outras duas camadas de 10 cm; e, 
por último, mais uma de 20 cm de altura. 

De cada camada obtiveram-se quatro blocos, ou seja, quatro 
repetições, perfazendo um total de 24 blocos. Estes foram devi­
damente etiquetados de acordo com a sua localização, e a seguir 
encaminhados para um galpão, para a separação das raízes por 
sucessivos e meticulosos peneiramentos; as raízes foram lavadas, 
secas ao ar, pesadas e fotografadas conforme as figuras 1 e 2. 

3 — RESULTADOS 

Os dados de distribuição do sistema radicular obtidos no pre­
sente estudo constam dos quadros 2 e 3. 

A profundidade máxima atingida pelas raízes foi de 55 cm e 
de 75 cm, respectivamente para as variedades Iguape Agulha e 
IAC-435, pelos dois métodos de plantio. 











Os dados fenotípicos mais importantes, anotados em cada 
caso, constam da relação apresentada a seguir: 

Cultura de semeação Cultura de transplantio 

I. Agulha IAC-435 I- Agulha IAC-435 

Número de perfilhos 92 118 73 83 
Altura das plantas (cm) 110 110 105 103 
Produção (g/0,36 m) 150 210 133 160 

» (kg /ha ) 4165 4328 3750 4030 

4 — CONCLUSÕES 

a) Em média, para as duas variedades de arroz estudadas, 
84,6% das raízes foram encontradas nos 15 primeiros centímetros 
de profundidade do solo, nas duas séries e em qualquer dos mé­
todos de plantio. 

b) Em decorrência do maior volume de raízes situar-se pró­
ximo à superfície do solo, é conveniente que as capinas sejam sem­
pre realizadas oportuna e superficialmente, evitando que sejam 
descuidadas, profundas e tardias. 

c) Considerados os dois sistemas de plantio e ambos os tipos 
de solo, a variedade IAC-435 apresentou maior peso total de raí­
zes do que a var. Iguape Agulha. 

d) Independentemente da variedade de arroz e do tipo de 
solo empregados no presente estudo, o maior peso total de raízes 
foi encontrado no sistema de plantio por semeação direta. A ra­
zão desse fato provavelmente se deve à mutilação de raízes, que 
ocorre durante a retirada das mudas do canteiro de semeação 
(viveiro), no sistema de transplantio de mudas. 






